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A produção de equipamen-
tos industriais em Goiás regis-
trou aumento de 62,9% em 
março de 2025 ante o mesmo 
mês de 2024, segundo o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE). O setor 
acumula alta de 54,9% no ano.

O desempenho reflete in-
vestimentos como a instala-
ção de uma fábrica da chinesa 
Weichai em Itumbiara. A John 
Deere anunciou aporte de R$ 
700 milhões no estado.

A unidade da Weichai, com 
investimento de R$ 100 mi-
lhões, produz motores e máqui-
nas agrícolas para o mercado 
interno e exportação. 

A planta começou a operar 
após negociações.

A Assembleia Legislativa 
de Mato Grsso aprovou, on-
tem (14), a isenção de impostos 
para lojas francas em cidades 
fronteiriças. A medida, de acor-
do com a Secretaria de Comu-
nicação estadual (Secom-MT), 
beneficiará inicialmente Cá-
ceres, município que faz divisa 
com a Bolívia.

As empresas deverão cum-
prir regras da Receita Federal, 
incluindo limite de US$ 500 
em compras mensais.

O objetivo é impulsionar a 
economia local e atrair turistas. 
Cinco por cento do valor das 
vendas serão destinados a pro-
gramas sociais na região.

A proposta aguarda sanção 
estadual para entrar em vigor.

O governo estadual dispo-
nibilizou um guia para auxiliar 
prefeituras na elaboração dos 
planos plurianuais 2026-2029.

O material contém diretri-
zes para gestão de recursos e 
políticas públicas nos próximos 
quatro anos. Desenvolvido pela 
Secretaria de Gestão Estraté-
gica, o documento estabelece 
metodologias baseadas em mo-
delos federais e estaduais.

O objetivo é garantir trans-
parência e eficiência na admi-
nistração municipal.

O plano plurianual é exi-
gência constitucional que orga-
niza prioridades e investimen-
tos públicos. A ferramenta visa 
alinhar ações governamentais 
com demandas sociais.

Setor de 
máquinas 
tem maior 
crescimento

Novo regime 
fiscal beneficia 
comércio 
fronteiriço

Manual orienta 
planejamento 
municipal 
quadrienal

GOIÁS MATO GROSSO MATO GROSSO DO SUL

A Comissão de Assuntos 
Sociais da Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF) 
aprovou um Projeto de Lei (PL 
nº 1215/24), do deputado Fá-
bio Félix (Psol), que institui 
relatório anual sobre recursos 
públicos destinados à popula-
ção em situação de rua.

O documento detalhará va-
lores executados e beneficiários 
diretos e indiretos. O “Orça-
mento PopRUA” será elabora-
do pelo Poder Executivo e en-
viado à Câmara Legislativa até 
maio do ano seguinte.

Órgãos como Defensoria 
Pública e Ministério Público 
poderão analisar os dados. A 
proposta segue para outras co-
missões antes de votação.
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MS inicia mapeamento 
de saúde na fronteira

Governos do Brasil e Para-
guai deram início a um amplo 
levantamento das condições sa-
nitárias nas cidades fronteiriças 
entre os dois países.

O trabalho faz parte de um 
acordo de cooperação assinado 
recentemente, com participa-
ção das secretarias de saúde de 
Mato Grosso do Sul e Paraná, 
além de prefeituras locais e au-
toridades paraguaias.

O mapeamento acorda-
do vai identificar a estrutura 
hospitalar, quantidade de pro-
fissionais e equipamentos dis-
poníveis em municípios como 
Ponta Porã (MS), Mundo 
Novo (MS), Pedro Juan Cabal-
lero (PY), Foz do Iguaçu (PR) e 
Ciudad del Este (PY).

A ação servirá de base para 
futuras medidas conjuntas, in-
cluindo troca de informações e 
monitoramento de doenças.

A iniciativa está prevista na 
legislação de ambos os países.

O plano inclui três etapas 
principais: análise detalhada 
das unidades de saúde, desen-

volvimento de um sistema in-
tegrado de dados e criação de 
uma sala de situação epidemio-
lógica binacional.

As cidades prioritárias fo-
ram escolhidas por sua localiza-
ção estratégica na fronteira.

De acordo com a Agência 
de Notícias MS, o diagnóstico 
permitirá identificar carências 
de insumos, falta de leitos e ne-
cessidades de profissionais.

Com os resultados, os go-
vernos pretendem direcionar 
investimentos e estabelecer 
uma rede de atendimento in-
tegrada. A medida busca me-
lhorar a resposta a emergências 
sanitárias e prevenir surtos de 
doenças como dengue e febre 
amarela. A cooperação entre 
os países incluirá ainda a elabo-
ração de um plano de trabalho 
com metas e responsabilidades 
definidas para cada nação.

A, ainda segundo a Agência, 
previsão é que o mapeamento 
esteja concluído nos próximos 
meses, permitindo a implemen-
tação das demais etapas.

1,9 mil crianças sem 
nome do pai no DF

A Defensoria Pública do 
Distrito Federal (DPDF) rea-
liza, nesta quinta (15) e sexta-
-feira (16), a próxima edição do 
projeto “Defensoria nas Esco-
las”, em Ceilândia. A iniciativa 
oferece atendimentos jurídicos 
e psicossociais, além de rodas 
de conversa com a comunidade.

A ação chega à região após a 
identificação de 1.980 crianças 
e adolescentes sem o nome do 
pai no registro de nascimento.

A informação foi cruzada 
com dados das matrículas esco-
lares e permite o contato direto 

com mães para encaminhamen-
to das demandas.

O modelo busca ampliar o 
alcance da Defensoria, que nor-
malmente atende quem procu-
ra o órgão por conta própria.

A unidade móvel estará na 
Escola Classe 68, das 9h às 16h.

O projeto conta com apoio 
da Secretaria de Educação e já 
passou por seis regiões do DF.

A proposta é promover 
acesso à Justiça e educação em 
direitos por meio da escuta, do 
diálogo e da orientação, com 
foco na prevenção de conflitos.

Vinícius Feydit/DPDF

Defensoria vai à Ceilândia após identificar o problema
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A Universidade Estadu-
al de Mato Grosso do Sul 
(UEMS), em parceria com 
o Instituto Nelson Wilians 
(INW), realizará no próxi-
mo sábado (17), das 8h às 
17h, mais uma edição do 
programa “UEMS na Co-
munidade”.

O evento será sediado 
na Escola Estadual Eliá 
França Cardoso, em Cam-
po Grande, com oferta 
de serviços gratuitos nas 
áreas de cidadania, saúde, 
educação, meio ambiente 
e justiça.

A expectativa é atender 
mais de 2 mil pessoas da 

região. A iniciativa conta 
com o apoio de órgãos 
públicos e organizações 
como a Defensoria Públi-
ca, Polícia Civil e Militar, 
Corpo de Bombeiros, SE-
NAI, SENAC, APAE, Ener-
gisa, Águas Guariroba e 
secretarias estaduais.

Entre os serviços dispo-
níveis estão emissão de 
documentos, orientações 
jurídicas, testes rápidos 
para HIV e ISTs, atendi-
mento médico, atividades 
recreativas, corte de cabe-
lo e ações culturais. Todos 
serão oferecidos gratuita-
mente à população.

Pirenópolis (GO) sedia, 
entre amanhã (15) e 18 de 
maio, a terceira edição do 
Wine Jazz Piri, no Espa-
ço Cultural Santa Dica. O 
evento reúne mais de 100 
rótulos de vinhos produzi-
dos em Goiás, em outras 
regiões do país e no exte-
rior, com apoio do gover-
no de Goiás e da Agência 
Estadual de Turismo.

O Festival América do Sul 
começa nesta quinta-
-feira (15) e segue até do-
mingo (18) em Corumbá, 
em Mato Grosso do Sul. 
O evento, promovido pelo 
governo estadual com 
apoio da prefeitura, terá 
96 atrações gratuitas em 
diferentes locais, desta-
cando culturas brasileiras 
e latino-americanas.

A Secretaria de Desenvol-
vimento Social de Goiás 
realizará, nos dias 27 e 28 
de junho, a 6ª Conferên-
cia Estadual de Promoção 
da Igualdade Racial, com 
participação de represen-
tantes da sociedade civil e 
de comunidades tradicio-
nais. O objetivo é debater 
ações que garantam a 
equidade racial.

A Secretaria de Assistên-
cia Social e dos Direitos 
Humanos do Mato Grosso 
do Sul regulamentou, na 
quarta-feira (14), o Prêmio 
Mariluce Bittar e o projeto 
Servidor Destaque, que 
reconhecem ações de 
profissionais da assistên-
cia social. A escolha será 
semestral.

A Secretaria de Meio Am-
biente de Goiás abriu con-
sulta para avaliar o risco 
de desaparecimento de 
abelhas. Pesquisadores 
podem enviar dados até 
12/6 pelo site BioData, 
onde é possível acessar a 
lista de espécies e preen-
cher informações na área 
de contribuições.

O prefeito de Goiânia, 
Sandro Mabel (MDB), 
firmou ontem (14) um 
acordo com o governo de 
Goiás para troca de dados 
fiscais e reforço na fiscali-
zação. Mabel afirmou que 
o cruzamento de informa-
ções vai ajudar a identifi-
car quem deve e não de-
clara corretamente.

A Polícia Civil de Mato 
Grosso realizou ontem (14) 
a Operação Chave Mestra 
para cumprir 38 ordens 
judiciais contra suspeitos 
de furtar R$ 300 mil de 
um caixa eletrônico no 
prédio da prefeitura do 
município de Sorriso (MT). 
As ações ocorreram em 
cidades do interior e na 
capital de São Paulo.

A Comissão de Assuntos 
Sociais da Câmara Legisla-
tiva do DF aprovou o pro-
jeto que cria o IPTU Social, 
isentando do imposto do-
nos de imóveis avaliados 
em até R$ 120,1 mil, com 
uso apenas para moradia, 
desde que o bem seja o 
único do morador e a ren-
da mensal não ultrapasse 
dois salários mínimos.

A Secretaria de Educa-
ção de Mato Grosso lança 
na quarta-feira (14), em 
Cuiabá, o material “Minha 
África Brasileira e Povos 
Indígenas” para alunos e 
docentes do 6º e 7º anos. 
A proposta é inserir con-
teúdos sobre diversidade 
étnica e combater o ra-
cismo nas escolas da rede 
pública estadual.

O Distrito Federal regis-
trou 192 mortes no trânsi-
to em 2024. Para discutir 
os impactos dessa vio-
lência, o Ministério Públi-
co do Distrito Federal e 
Terrirórios (MPDFT) fará o 
Seminário Protocolo pela 
Vida, nos dias 19 e 20. O 
evento terá formato híbri-
do, presencial e online.

Divulgação

Ação leva atendimentos jurídicos, de saúde e cidadania

Mutirão oferece serviços 
gratuitos em Campo Grande

Justiça garante registro de 
dupla maternidade no DF

Por Thamiris de Azevedo

Um casal de mulheres con-
seguiu, por meio de decisão 
judicia do Tribunal de Justiça 
do Distrito Federal, alterar o 
registro civil de sua filha para 
reconhecer a dupla maternida-
de da criança. Na ocasião, elas 
precisaram recorrer à Defenso-
ria Pública (DPDF) depois de 
o cartório de registro civil negar 
o documento, alegando que era 
necessário apresentar docu-

mentação referente à origem da 
gestação.

Em entrevista ao Correio da 
Manhã, a genitora, Dayane Sil-
va, conta que o casal optou por 
realizar “inseminação caseira” 
para gerar a filha.

“Estamos juntas há 8 anos e 
sempre sonhamos em construir 
uma família, mas achávamos 
que seria muito difícil devido 
ao alto custo de uma insemina-
ção artificial. Foi quando, pes-
quisando mais sobre o assunto, 

descobri a inseminação caseira. 
Conseguimos um doador que 
era compatível com o que bus-
cávamos, fizemos todos os exa-
mes necessários e realizamos a 
inseminação pelo método da 
seringa em casa”, compartilha.

Dayane afirma que o pro-
cesso judicial foi extremamente 
exaustivo. A criança nasceu em 
fevereiro deste ano, e logo ela 
precisou ir à DPDF para ten-
tar regularizar a certidão. Ela 
discorda de toda burocracia e 

ressalta que não existem as mes-
mas formalidades para casais 
heterossexuais.

“Eu acho que família vai 
além de gênero. Muito homem 
abandona os filhos, e muitas 
crianças não têm no registro ci-
vil o nome paterno. A socieda-
de deveria se atentar mais a isso, 
e não tentar impedir duas mu-
lheres que se amam de registrar 
uma criança amada. Quando 
negaram, senti como se eu não 
tivesse decisão sobre a minha 
própria vida, e que as pessoas 
estavam ditando como uma fa-
mília deveria ser”, destaca.

Ausência legislativa
À reportagem, o defensor 

Márcio Del Fiore explica que 
na sentença o juiz citou uma 
decisão do Supremo Tribunal 
de Justiça (STJ) que reconhece 
que, quando há planejamento 
familiar dentro de uma união 
estável homoafetiva, é possível 
presumir a filiação da criança 
ao casal, mesmo em casos de in-
seminação artificial.

“No caso em questão, esse 
entendimento foi fundamental 
para que a juíza reconhecesse a 
dupla maternidade, mesmo na 
ausência de procedimento clí-
nico formal”, esclarece.

Casal formado por duas mulheres ganha o reconhecimento
Marcello Casal JrAgência Brasil

Cqrtório negava-se a dar a certidão sem saber a “origem” da gestação


